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As microalgas vêm sendo consideradas como po-
tenciais matéria prima para a produção de biodiesel. No
entanto, o alto custo na produção de óleo pelas algas
tem sido o maior obstáculo que limita a sua produção
comercial I•

É indiscutível que para o sucesso, em termos econô-
micos, da produção dei biodiesel a partir de microalgas
o primeiro e inevitável passo é a prévia seleção, a partir
de diferentes espécies. Considerando-se que apenas
uma ínfima porcentagem das quase 50.000 espécies foi
testada para esse flrrr', se faz necessária 'uma avaliação
rápida do potencial de um grande número de espécies
par?! esse fim.

Dentre as técnicas rápidas de análise do teor de óleo
destacam as espectroscópicas como a de Ressonância
Magnética Nuclear - RMN e Infravermelho com trans-
formada de Fourier .<- FTIR. A vantagem da RMN é que
já é amplamente usada na análise de óleo em sementes',
além de ser uma medida rápida, que permite analisar cerca
de 1000 amostras de sementes por hora, não há neces ..
sidade de tratamentos químicos prévios como extrações
com solventes. Já o FTIR tem como vantagem a pequena
quantidade de amostra (cerca de I mg) necessária para
a análise.

Assim, o objetivo desse trabalho é usar as técnicas
espectroscópicas de RMN e FTIR para selecionar.cepas

• de microalgas com grande potencial para produção de
biodlesel,

Materiais.e. Métodos

As espécies de microalgas analisadas foram prove-
nientes do Banco de Culturas de Microalgas de Água
Doce, do Laboratório de Ficologia, da UFSCar. As meto-
dologias de isolamento e cultivo utilizadas foram aquelas
descritas em Vleira".

Foram analisadas as seguintes microalgas: Ne-
phrocytium lunatum, Chlorella vulgaris e Chlorella mi-
nutissima. Para avaliação das metodologias foi analisado

também sementes de soja, que já tem o teor de óleo
conhecido.

Inicialmente a caracterização do óleo nas algas foi
feita pelas duas técnicas espectroscópicas: a ressonância
magnética nuclear de baixo campo (9 MHz para o 'H)
com uma sequência baseada na técnica de eco denomina
CPMG4 (Carr-Purcell-Nelboorn-Gill) e oinfravermelho
com transformada de Fourier.

Resultados e Discussão

Na Figura I são apresentadas as curvas de decaimento
do sinal CPMG das microalgas estudadas e de grãos de
soja. Pela intensidade do sinal CPMG dividida pela massa
da amostra, pode-se inferir sobre a concentração do Óleo
no material+Como pode-se observar na Tabela. I a soja,
que tem cerca de 20% de óleo, tem um sinal 10 vezes
mais .intensoque o da C. minutlsslme. e cercade 100
vezes o da N. /unatume C. vulgaris. . .
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Figura 1. Sinal do decaimento CPMG das microalgas: N. lunatum
(m = 2,32 g); C. vulgaris (m = 1,80 g); C. minutissima (m = 1,63 g)
e de grãos de soja (m = l,q5 g). A intensidade do sinal da amostra
de soja foi dividida por 10 para melhor visuallzaçâo.

Na Figura 2 tem-se os espectros de FTIR das mi-
croalgas estudas e de soja moída. Os espectros de infra-
vermelho dão informação sobre grupos funcionais das
moléculas presentes em uma amostra. Um sinal de FTIR
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característico dos grupos éster (C=O) e das ligações CH
.dos lipídios é encontrado na região de 1740 e 2930 crn',
respectivamente, e podem ser utilizados na identificação
da presença de óleo nas amostras.

Para se obter um padrão interno da biomassa usa-se
o sinal em 1540 crrr', relativo ao teor de proteínas na
amostras. Assim, uma razão entre os sinais 1540 e 1740
crn' fornece uma proporção do teor de óleo nessas
amostras (Tabela I).

A relação (l,s4JI'74J obtida dos espectros de FTIR
mostrou que a C. minutissima apresentou maior teor de
óleo (corroborando com o observado por RMN), pois
esta relação ficou mais próxima da obtida para a soja (1,1
e 1,1, respectivamente), enquanto que as microalgas N.
lunatum e C. vulgaris apresentaram altos valores de l,s4J
11740,sugerindo baixo teor de óleo.
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Figura 2. Espectro de iníraverrnelho das amostras: (a) soja moida,
(b) Nephrocytium lunatum; (c) Chlorella vulgarís e (d) Chlorella
minutissima em 100 mg de KBr.

Tabela 1: Parâmetro estimado (11m) a partir das
intensidades dos sinais (I) de CPMG e as massas de
amestres ( ) e razão das intensidades dos pica';
de FTIH e"T' 1540 por 1740 cm-1(11540/11~("lrO) de
amostras de soja e das microalgas .

F~tí~.:.S -- ~. 11m
Soja 1,4 I,!

1 Nep';!'ocytium lunatum I, Ix 10.2 2,1

i Chlore/la vulgsris 3,Ox 10-2 3,5

I Chlore/la minutissima . J ,6x 10-1 1,7

Além da medida do teor de óleo, o sinal de RMN
com a sequência CPMG também fornece informações
relacionadas à viscosidade do óleo, em- função da curva
de decãimento. Quanto mais viscoso °óleo mais rápido
o sinal decai.

Observa-se que a soja apresenta um sinal com maior
tempo 'de decaimento e que a microalga C. minutissima
apresenta um sinal com características de óleo mais vis-
coso ou com maior massa molecular (em comparação à
soja), pois a curva apresenta um tempo de decaimento
mais curto (soja em torno de 0,2 s e a C. minutissima
próximo de O, I s). As microalgas N. luneturn e C. vulgaris
apresentaram características de baixo teor de óleo ou de
um material muito viscoso (decaimento muito rápido e
sinal muito ruidoso).
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As técnicas espectroscópicas (RMN e FTIR) mostra-
ram-se promissoras para detectar a presença de óleo e
quantificar os seus teores em microalgas. Para quantifi-
cação uma curva de calibração deverá ser construída e
para caracterização análises cromatográficas serão feitas
para correlacionar com estes resultados.
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